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pu r oa• de •e••acão a de•ge•la•em a maios  aleg•ta doi Ba•telen•e• 
Construção de um agrupamento para 60 famílias modestas 

e construção do Edifício para a Escola do Ciclo Preparat ório 

..Eng ° RUI SANCHES 

Ministro das Obras Públicas 

Sempre confiámos, e nunca de 

nós se apoderou a descrença, que 

os bareelenses continuariam a assis-

tir, num prazo relativamente cur-

to, ao prosseguimento de mais al-

gumas e importantíssimas realiza-

ções. E duas delas aí vão surgir, 

não por mero acaso, mas sim re-

sultantes de um trabalho perfeita-

mente ordenado e de uma áccão 

deveras admirável que muito eno-

brece P Senhor Presidente da Câ-

inara Municipal e , nosso queridoamigo Dr. António Vasco de Faria. 

As aberturas dos concursos para 

a construção de um ogrupamenla 

oiIMOf h131 da Educarão Física, 
Mp0118• e Saúde Escolar 

.fio próximo dia 31 visitará Bar-
celos o Sr. Dr. Armando Rocha, 
ilustre Director Geral da Educação 
Física, Desportos e Saúde Esco-
lar, que vem apreciar o Pavilhão 
Gitnnodesportivo e o local onde se-
rá construída a piscina de aprendi-
zagem d,e natação, a cargo do Clube 
Desportivo de Barcelinhos. 
Aguarda-se que esta visita tão es-

perada e estimada venha impulsio-
nar alguns problemas do mais alto 
interesse. inerentes ao Departa-
mento que o Sr. Dr. Armando Ro-
cha dirige. 

Ao cumprimentarmos o ilustre 
Director - Geral, fazemos sinceros 
votos para que daqui leve .as me-
lhores impressões. 

habitacional pana 60 famílias mo-

deslas e a construção do edifício 

f.ar-a a Escola do Ciclo Preparaló-

rio, são na realidade duas obras de 

transcendente importância. 

Quanto à primeira realização irá 

substituir os actuais « tugúrios» da 

Rua Nova de S. Bento, acabando 

com uma mancha negra e deplorá-

vel da cidade, permitindo ainda, fi-

nalmente, a abertura ida tão falada 

Avenida D. Nuno relvares pereira 

e o .acesso amplo à nova zona es-

colar onde serão .edificados, antes 

de mais, os imóveis para a Escola 

do Ciclo Preparatório e de seguida 

rara a Escola rTécnie i, a funcio-

nar em condições prccaríssimas. 

Por outro lado esta obra vem solu-

cionar o realojamento de muitas fa-

mílias mod-estas, em condições doe 

vida e de higiene, proporcionando-

-lhes um lar decente e confortável. 

Resolve-se deste modo um proble-

ma social, que encherá de alegria 

os corações bem :formados, e que, 

uma vez mais, põe em evidência o 

esforço que o Governo vem fazendo 

no sentido de melhorar as condi-

ções dos menos bafejados pela for-

tun a. 

No que respeita à construção do 

edifício para a Escola do Ciclo Pre-

paratório, este era aquele que, na 

realidade, se impunha como núme-

ro um, porque compreendendo os 

dois primeiros anos de preparação 

para ingresso no Liceu ou na Es-

cola Técnica, foi naturalmente o 

que conhewu, como hoje se diz, a 

maior explosão escolar de sempre. 

O Ministério da Educação Nacio-

nal ao colocar ,a Escola da nossa 

terra nos primeiros lugares do seu 

plano dé prioridades proporcionou 

a concretização para muito breve, 

de tão candente empreendimento. 

P, evidente que as obras a que fa-

zemos referência—ie por sinal o 

seu anúncio surgiu quase simultâ-

.neamente — não nos teriam propor-

cionado de momento esta satisfação, 

se não fosse a alta compreensão dos 

Senhores Ministros das Obras Píi-

blicas, da Educação Nacional e Sub-

secretário da Administração Fsco-
Jar. 

O Senhor Eng.o Rui Sanches, ilus-

tre Ministro das Obras Públicas, 

que sem alardes vem desenvolven-

do uma acção à altura dos perga-

mínhos ao Ministério de que actual-

mente é titular, de há muito que es-

tá no coração dos bareelenses pelo 

que os tem auxiliado no engrande-

cimento da sua terra. 

DR. VEIG4 SIMÃO 

Ministro de Educação Nacional 

DR. ANTÓNIO VASCO DE FARIA 

Presidente da Câmara de Barcelos 

O Senhor Prof. Doutor Veiga Si-

mão, ilustre Ministro da Educação 

Nacional, bem coadjuvado pelo Se-

nhor Doutor Justino Mendes de Al-

meida. Subsecretário de Estado da 

Administração Escolar, na .grande 

batalha que travaram sem prol da 

Director 
do -Ciclo Ppepapalúpio 
Acompanhado pelo- Governador 

Civil, Comendador António Maria 
Santos da Cunha, e pela Deputado 
Nunes de Oliveira, esteve nesta ci-
dade, na passada segunda-feira, o 
Dr. Teixeira de Matos, ilustre Di-
rector do Ciclo Preparatório. 
Recebido pelo Sr. Presidente da 

Câmara Municipal e Vereadores, vi-
tsitou o terreno onde vai começar a 
ser construido o edifício para a Es-
cola do Ciclo Preparatório, bem co-
mo os pavilhões intimamente -ins-
talados para o seu funcionamento 
provisório.-

promoção cultural dos portugueses, 

num trabalho constante e perseve-

rante, tiveram no ' ano que decorre 

decisões de cuja repercussão nem 

todos possivelmente se apercebe-

ram. A criação do Curso Geral do 

Comércio -e do 3.o Ciclo Liceal e ago-

ra a prioridade concedida à cons-

trução da Escola do Ciclo Prepara-

tório, são motivos que deixam os 

seus nomes indelévelm•ente ligados 

a Barcelos. 

«Jornal de Barcelos» sabe que in-

tierpreta os sentimentos de todos os 

barcelenses expressando, nesta ho-

ra de incontida alegria, o seu prei-

to de gratidão a Suas Excelências, 
com a certeza de que a sua gente 

saberá, .em momento oportuno, tri-

butar a quem tanto deve as home-
nagens adequadas e justas. 

Urna palavra de agradecimento é 

também devida ao Sr. Dr. Francis-

co Teixeira de Natos, Director do 

Ciclo Preparatório, pelo carinho 

à nossa terra .e pelos relevantes 

serviços que está prestando ao País 

na difícil missão que lhe foi con-
fiada. 

Por fim e depois da justiça que 

.prestamos à acção, a todos os títu-

los brilhante, do nosso querido Pre-

sidente da Câmara Municipal, dese-

jamos terminar, porque seria la-

mentável se o não fizess-timos assim, 

servindo-nos das palavras pronun-

ciadas há poucos dias pelos Senhores 

Comendador António Maria Santos 

da Cunha, ilustre Governador Civil, 

e Dr. Adélio Campos, aquando da 

tomada de posse da Direcção dos 

Bombeiros de Barcelos. 

Disse o Senhor Governador Civil: 

impõe-se que saúde os « campeões. 

DR. JUSTINO DE ALMEIDA 
Subsecretário de Estado da Admin. Escolar 

do progresso de Barcelos» aqui pre-
sentes— Presidente da Câmara Mu-' 

nicipal e Deputado Nunes de Oli-

veira —. «Alegra-me ver que esta 

cidade quebrou as amarras que im-

pediam o seu progresso, progresso 

que se estende a vários sectores»... 

E o Sr. Dr Adélio Campos acen-* 

tucu: quero agora, dirigir-me ao Dr. 

António Vasco de Faria e Prof. Nu-

nes de Oliveira. «Junto os dois no-

mes porque ,eles, trabalhando sem 

uníssono, estão a contribuir decisi-

vamente para o progresso de Bar-

celos». 

Alegrou-nos estas duas sensacio-
nais notícias, as quais devem cons-
tituir ao mesmo tempo preciâsõ e 
poderoso lenitivo para tantos me-
ses e horas de permanentes cansei-
ras por parte dos que velem pelo 
fuuro deste grand:oso concelho. 

Aos flussos,fissifififilos residentes 
no Ultramar, ou no ESIPanueipo 

COBRANÇA DE ASSINATURAS 

Aos nossos prezados assinantes, residentes 'nas 
Províncias Ultramarinas e no estrangeiro, pedimos o fa-
vor de liquidarem as suas assinaturas até ao final do 
corrente ano. 

Se fór possível e para maior facilidade da liquida-
ção, sugerimos que esta se efectue por intermédio de 
algum -familiar ou qualquer pessoa amiga residentes no 
concelho de Barcelos. 

A todos ficaremos muito gratos. 

A Administraçdo 
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Fundo de Fomento de Nabilacio 
ANÚNCIO 

Concurso público para arrematação da 
empreitada de construção de um Agrupa-
mento para 60 famílias modestas, em 

Barcelos 

1.o — Faz-se público que às 15 horas do dia 24 de No-
vembro de 1970, se procederá, na sede do Fundo de 
Fomento da Habitação — Rua Marquês da Frontei-
ra, n.o 76-3.o andar, em Lisboa — ao concurso acima 
designado. 

2.0 — A base de licitação é de 7136 240$00; 

3.0 — A caução provisória a prestar é de 178 406$00. 

4.0 — O alvará exigível para concorrer a esta empreitada 
é da 

Categoria 1 sub categoria 1 
Classe 2 sub classe B. 

5.0 — O processo de concurso, encontra-se patente na se-
de do Fundo de Fomento da Habitação, na Divisão 
de Obras, 3.o andar, onde pode ser examinado, du-
rante as horas de expediente, bem como na C. M. de 
Barcelos e na Delegação do Norte do F. F. H. — Rua 
Gonçalo Cristóvão, 128-13.o — Porto. 

6.0 — Os interessados poderão obter cópias das peças es-
critas e desenhadas do processo respectivo, através 
das entidades acima indicadas sendo de inteira e 
exclusiva responsabilidade dos interessados, a ve-
rificação e comparação das cópias com os elemen-
tos do processo patenteado. 

7.° — As propostas podem ser entregues pelo concorrente 
ou seu representante na sede da F. F. H., em Lisboa, 
até às 17 horas do dia anterior ao do Concurso Pú-
blico ou remetidas pelo correio sob registo com avi-
so de recepção, por forma a darem entrada no 
F. F. H. até uma hora antes da indicada para a rea-
lização do acto público do Concurso. 
Lisboa, 12 de Outubro de 1970. 

O Presidente, 

a) Jorge Carvalho de Mesquita 
Engenheiro 

FALECIMENTOS 
Carlos da Costa Martins lima 
Em 22 do corrente, na sua resi 

dência, em Vila Frescainha de S. 
Martinho, faleceu o Sr. Carlos da 
Costa Martins Lima, casado com a 
Sr.a D. Maria do Carmo Ferreira 
Melo e pai das Sr.as D. Maria da 
Conceição Ferreira Lima, casada 
como Sr. José Alves Leite, e D. Ma-
ria Carolina Ferreira Liina, casada 
com o Sr. Alfredo da Graça Mar-
tins, e do Sr. Eduardo Maria Fer-
reira Lima, casado com a Sr.a D. 
Felicidade Maria Dantas Costa. 
O funeral do saudoso extinto rea-

lizou-se no dia imediato, da sua re-
sidência para a Igreja -Paroquial, 
onde foi rezada missa de corpo pre-
sente, sendo depois o cadáver se-
pultado no Cemitério local. 

José Pereira Duarte 
Em 22 do corrente, na sua resi-

dência— Rua Dr. José Baptista de 
—Sousa, n.o 29, r/c-D.to—em Lis-
boa, faleceu inesperadamente o Sr. 
José Pereira Duarte, de 70 anos de 
idade, industrial, regressadri há 
poucos meses do Brasil, casado 
com a Sr.a D. Maria da Conceição 
Figueiredo Duarte, te pai dos Srs. 
Clemente Figueiredo Duarte, casa-
do com a Sr.a D. Euclidia Duarte, 
Francisco Figueiredo Duarte, Rogé-
rio Figueiredo Duart, casado com a 
Sr.a D. Ivam Duarte e António Luis 
rio Figueiredo Duarte, casado com a 
Sr.a D. Lurdes Duarte, e das Srs.as 
D. Guiomar Figueiredo Duarte, ca-
sada com o Sr. Joaquim Figueiredo 
Pedras, e D. Luisa FigueiredG 
Duarte. casada com o Sr. José Bar-
roso Araújo. 

O féretro foi trasladado, no mes-
mo dia, da residência acima indi-

Informações dos 

Bombuiros voluntários 
de P0PC91OS 

SERVIÇO SOCIAL 

Mais uma hora feliz, na ambu-
lância dos Bombeiros de Barcelos, 
sa"da às 8 horas de 2,3 de Outubro, 
por uma chamada de Sequ`.ade, a 
fim de transportar à maternidade 
,do nosso Hospital, a Sr.a D. Marga-
rida Pereira da Silva, casada, a 
qual, à saída da Ponte que liga a 
Barcelinhos ,deu à luz um robusto 
menino, assistida pelo Bombeiro n.o 
7, Sr. Manuel de Carvalho. 
Mãe e filho encontram-se bem, no 

Hospital de Barcelos. 

CUIDADO COM AS CRIANÇAS 

O pequenito de 17 meses, Arman-
do de Oliveira Cºolho, da Rua Elias 
Garcia, desta cidade, foi transporta-
do ao Hospital de São João, do Por-
to, pela ambulância dos Bombeiros 
de Barcelos, por fractura do maxi-
lar inferior, resultante de queda de 
cadeira de bebé, empurrado por 
um irmão menor. 

Do Serviço Especial de In-

formação Soc,.al, dos Bom-

beiros de Barcelos 

cada para .a Igreja de Santo Antó-
nio, desta cidade, onde ficou depo-
sitado, realizando-se o funeral no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, para 
o Cemitério Municipal. 
As famílias enlutadas, Jornal de 

Barcelos envia sentidas condolên-
cias. 

Mais uma alínea 
lu] U8P8 0 

liceu de Barcelos 
Da presid-ância da Câmara Muni-

cipal recebemos a feliz nova d.e 
haver sido criada mais uma alínea 
para o 3.o Ciclo do nosso Liceu— 
alínea h), de acesso ao curso de Ar-
quitectura. 
Vem tal concessão no seguimento 

da política de expansão do ensino 
e confere ela aos nossos estudantes 
urna mais lata possibilidade de en-
carreirarem, segundo as suas reais 
aptidões, na curso para o qual te-
nham mais inclinação. 
E quando forem criadas todas as 

restantes alíneas, então deixará de 
se exercer sobre os nossos jovens -a 
inibição de encetarem este ou aque-
le curso, por se tornar mais onero-
so a seus pais. 

Isso seria o ideal. 
Para já congratulemo-nos com as 

nossas Autoridades pelo benefício 
que tão abnegadamente vêm co-
lhendo ein prol do ensino barcelen-
se. 
a••►®c•ti1•YOYAr 6• ~ia. 

(m Cisa do povo de 831[•liuhos 
Convocatória 

JOSÊ CARVALHO DE FIGUEI-
REDO, Presidente da Assembleia 
Geral, desta Casa do Povo, cone-e-
lho de Barcelos: 
Faço saber que de harmonia com 

a deliberação desta Casa do Povo, 
até ao dia 10 de Novembro de 1970, 
se aceitam listas de candidatura pa-
ra e",eitos de eleição, a convocar na 
primeira quinzena °de Dezembro do 
ano corrente. 
Casa do Povo de Barcelinhos, 21 

de Outubro de 1910. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

José Carvalho de Figueiredo 

sociedade 

Aniversários 

Quinta-Feira, dia 29 

António Gomes de Faria. 

Sexta-Feira, dia 30 

João Batista de Barros Faria .e 
Dr. Luís Manuel Fonseca de Car-
valho. 

Sábado, dia 31 

José Eduardo Gomes de Sá, José 
Alves Carneiro e Menïno Manuel 
Arménio Ferreira da Silva Correia. 

Domingo, dia 1 de Novembro 

D. Maria Beatriz Calheiros Car-
doso de Albuquerque, Guílherme 
Loure'ro, Menino Fernando Manuel 
Sequeira Pedroso :e Menino Mário 
João Freitas de Sousa Basto. 

Segunda-Feira, dia 2 

Menino Diogo Aires de Campos 
Fonseca Matos Graça e D. Luzia 
Barros Alves Ferreira. 

Terça-Feira, dia 3 

D. Rosa Azevedo Coelho Gonçal-
ves, Manuel Carreira de Freitas 
Guimarães J.or, Tenente-Coronel 
António Augusto Soares Pinto, D. 
Maria Izália Fonseca Melo e Faro, 
Domingos Lima da Costa e Menino 
Rui Avelino Carvalho Nunes de 
Oliveira. 

Quarla-Feira, dia 4 

Carlos Sousa, D. XIaria do Céu 
Ferreira, Joaquim Pereira Gomes e 
Menina Maria Filomena Rodrigues 
da Silva. 

Dr. Vicente Casal Pelayo 

Partiu para Lisboa, no dia 27, 
donde seguirá para o Arquipélago 
dos Açores, o Reitor do Liceu Na-
cional da Póvoa doe Varzim, nosso 
particular amigo #e assinante, Dr. 
Vicente Casal Pelavo, onde vai re-
ger um { curso de ,aperfeiçoamenlo;, 
para professores qe. portugu; s nos 
liceus da Terceira, Faial, Ponta 
Delgada e Funchal. 

CARTAZ DESPORTIVO 
Campeonato Nacional da III Divisão 

Miffifila,1- Gil UbDIE, 0 
B certo e subido que o nosso re-

presentante — o Gil Vicente— ini-
ciou o Nacional da III Divisão, no 
ano corrente, sob mau signo, pois 
continua a ser perseguido pelo azar 
e untem, mais uma vez, sõmente pe-
la sua pouca sorte voltou a ser der-
rotado, após a realização de en-
contro em que realizou exibição 
boa, com constantes fintas, bola ra-
sa e :desmarcaçães perfeitas, em 
que consegu u dominar amplamen-
te o seu adversário, pecando, só-
mente, por falta de concretização. 
Parabéns, pois, pela sua boa exi-

bição, que com um pouco mais de 
engodo pela baliza adversária teria 
acabado com resultado diferente e 
mais animador... 
Em desafio correcto e bem dispu-

tado as equipas apresentaram as 
seguintes constituições: 

Gil Vicente — José António; Car-
valho, Torres, Branco e Adão; Pau-
lino (Coimbra) e José Miguel; Le-
mos, Fernandes, Luís e Rufino 
(Russo). 

11 irandela — Bernardo; Reinaldo 
(Mário), José Luís, Agostinho e Ale-
xandre; Mota e Silva; Silva Perei-
ra. Salvador, Alves, Machado e Ar 
orada. 

Alves, aos 33 minutos, marcou o 
único golo da partida. 
Arbitragem de Barros Araújo, de 

Vila Real, que satisfez. 

CLASSIFICAÇÃO pontos 

Freamunde 4 
Limianos 4 
Régua 4 
L amego 4 
Fafe 3 
Mirand,ela 2 
Vila Pouca 2 
Aves 2 
Chaves 2 
V aldevez 2 
Gil Vicente 1 
Vianense 1 
Leça 1 
Vila Real 0 
S. Pedro da Cova 0 
Macedo de Cavaleiros 0 

Próxima Jornada: 

GilVicente — Freamunde 
Vila Real — Régua 
Chaves — Limianos 
S. Pedro da Cova — Fafe 
M. de Cavaleiros — Mirandela 
Valdevez — Leça 
Vianense — Vila Pouca 
Aves — Lam•ego 

JOTA 

Bombeiros V. de RaMelinhos 
CORTEJO DE OFERENDAS 

Aproxima-se o grande dia, e in-
cansàvelmente por todas as fregue-
sias se trabalha activa e persisten-
temente para que o Cortejo de Ofe- 
rendas em benefício dos Bombeiros 
Barcelinenses, cuja finalidade, co-

%It,"L,•••t,saa,.,.wt:r.Eklkl z—, _" tb%%.. <. mo largamente se tem divulgado, é 
a ampliação e remodelação do 
Quartel, obra esta que orça para, 
cima de um milhar de contos. 
A compreensão do povo das nos-

sas freguesias tem sido deveras ex-
traordinária, acompanhando de 
perto aquele espírito de humani-
dade e ïgualdade que os bombeiros 
têm transmitido pelas suas acções 
em servir voluntária e graluìtamen-
t•e a todas as necessidades. 

As -expressões de solidariedade e 
colaboração, para que o Cortejo de 
Oferendas alcance realmente aque-
le êxito que se adivinha já, são re-
cebidas constantemente com pala-
vras rasgadas de elogio por pessoas 
qualificadas que reconhecem quan-
to é bela e nobre a missão dos Bom-
beiros Voluntários. } 
Há já bastantes dias nos avista-

mos coni um pároco das oitenta e 
nove freguesias do nosso concelho, 
a fim de lhe pedirmos a sua cola-
boraçã.o e explicação aquando do 
seu meio pastoril, incitando os seus 
paroquianos a bem receberem as 
comissões de fundos. 
Das primeiras impressões recebi-

das das suas palavras quase que o 
coração nos desfalecia porque al-
go de desagradável os Bombeiros 
,de Barcelinhos ali tivessem pratica-
do. Não foi o caso porque, final-
mente, foram encoraiadoras e sen-
satas. 
Dizia-nos o Reverendo que fala-

va com cordialidade, pois que o que 
tinha na boca tinha no coração e 
afincadamente ele próprio dirigi-
-ria a comissão porque os Bombei-
ros de Barcelinhos tudo lhe mere-
cem. 
Por seu intermédio (telefone, cor-

respondência ou verbal) têm sido 
os bombbeiros chamados para ser-
vir a sua freguesia, quer ocorren-
do a incêndios, quer transportando 
doentes e feridos para os hospitais 
de Barcelos e Porto: 
Francamente que sentia dever 

moral e espiritual de colaborar por-
que foram já muitos os serviços 
prestados e, por mais que insista; 
nunca lhe foi entregue qualquer 
conta, exigindo o pagainento. 

Duas coisas cheias de verdadeira 
compreensão humana: Dum lado, o 
trabalho abnegado e voluntário, com 
o sacrifício de perda até dos seus 
vencimentos por parte dos bombei-
ros. Do outro, a igualdade de sen-
timentos em querer corresponder 
coro os olhos postos no velho rifão: 
Dai ia César o que é de César e ,tos 
Bombeiros o que eles merecem. 
Estas palavras, aliás, têm sido 

proferidas por quase todos os Re-
verendos Párocos e milhares de pes-
soas que sentem na alma um calor 
de verdadeiro espírito de generosi-
dade, pactuando com a boa orien-
tação que a corporação barcelinen-
se tem levado em relação ao seu pú-
blico, procurando servir sempre 
com desinteresse, com amor à cau-
sa e amor ao próximo. 
A par da compreensão do povo 

das nossas freguesias, também de 
muitos outros concelhos têm chega-
do donatívos que cativam e nos dão 
ânimo para prosseguir na campa-
nha empreendida. - 
Ainda há momentos nos chegou 

à- mão unia carta vinda de Santo 
Tirso, do Sr. Alberto da Silva San-
ches, manifestando as atenções que 
a prestigiosa corporação lhe pres-
tou num transe dificil, pedindo 
ainda que seja admitido como só-
cio, pagando voluntàriamente a 
quantia mensal de dez escudos. 

Gestos sublimes de corações bon-
dosos, que sabem o que é o Volun-
tariado e mais que tudo isso, sabem 
comnreender os períodos de crise 
que as corporações atravessam le• 
que somente se valem dos seus 
associados e das acções generosas., 
de alguns beneméritos que feliz-
mente, sendo poucos hoje em dia, 
ainda auxiliam estas casas que são 
a Mão da Caridade, combatendo o 
infortúnio. 
Resta somente pouco mais queq 

três semanas para chegarmos ao 
grande diz 15 de Novembro. 
O trabalho intenso que as comis-

sões de freguesia têm desenvolvido 
diante dos seus conterrâneos e ami-
gos será compensado com o bom 
acolhimento dispensado e veremos 
que cada freguesia procurará fazer 
melhor, mostrando que são carita-
tivos e generosos, que são homens 
de bem e que sabem fazer o bem 
a quem com sinceridade, com amor 

lcontlaua na 3! pipinal 
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Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 

APARELHO DO MUNDO 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SiS (EMAS 

Fábr i c a LANDOLT 
A mais antiga do país 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Cer lo — e 4 t2i % •p4k?► °C•fTQ 

2 Encool•os de Imp•e•sa Regioa•l 

Frangos=23$ kg, oS 

Couperaiiva h11[013 Viauose de Aui[ultom, S:CN.I. 
SEDE EM AFIFE 1 Telef. 91151 

_de Produtor ao Consumidor 

POSTOS DE VENDA 

P )STO N ^ 1 

Viana do Castelo 

Rua d(Gramauca 

n"74 

POSTO N.* 2 

BARCELOS 

Mercado l,dunic. 

Telef. 82974 

Conforme anunciamos, inicia-se 
amanhã, em Vila Nova de Gaia, o 
1 Encontro da Imprensa Não-Diá-
ria do Norte e VII Encontro da 
Imprensa Regional d'Aquém Douro. 

0 programa é o seguinte: 

Sexta-leira, 30 de Outubro: 
As 9,30 horas — Concentração dos 

jornalistas nº átrio da Câmara Mu-
nicipal. 
As 9,50 horas — Abertura da Ex-

posição da Imprensa do Norte. 
As 10 horas — Cumprimentos na 

Presidência da Câmara. 
As 10,30 horas — 1.a reunião de 

trabalhos no salão nobre do Muni-
cípio 

_is 12 horas — Prova de vinhos na 
firma Delaforce Sons & C.a. 
As 13 horas — Almoço na Orla 

Marítima, oferecido pela Secretaria 
de Estado da Informação e Turis-
mo. 
As 15,30 horas— Visita à F.a Ce-

râmica do Carvalhinho. 
As 16,30 horas— Visita às insta-

lações vinícolas da SOGRAPE, sem 
Avintes. 
As 18,30 horas- 2.a reunião de 

trabalhos, na sede do Grémio do 
Comércio do Concelho de Vila No-
va de Gaia. 
As 20,30 horas— Jantar oferecido 

pela Câmara Municipal. 
Sábado, 31: 
As 9,30 horas — 3.a reunião do tra-

balhos para elaboração das conclu-
sões. 
As 12 horas — Visita à Real Com-

panhia Vinícola. 
As 13 horas — Almoço oferecido 

pela Real Companhia Vinícola e 
leitura das conclusões. 
As 15 horas— Início das visitas 

ao concelho: Estúdios da Radiote-
levisão e do Rádio Clube Português, 
ao Atonte da Virgem; Reservãtório 
das águas, praias, etc. 

POSTO N ` 3 

Viana do Castelo 

Mercado Munic. 

Telef, 2 3 8 5 1 

AO PúBucO: 
POSTO N.° 4 
Esposende 
Rua \arcuo'erreira 

)unto ao Mercado 

Tele€. 8 9 3 3 7 

EXTRACTO CONÇENT_g11DO- 

;DE AL H O;: FORTE 

contra as manifesta-

ções artriticas reu-

matismo e velhice 

precoce 

PREPARADO POR: 

M. VJOELM. ESCHWEGE 
¡Alemanha-Ocidente; j 

À VENDA NAS FAR.,"CIAS 

FRASCO COM 180 PILULAS 

pe•resen>ar'e• poro p-tugol. 

DA MADALENZ. 171.2.'—H$80A 

..oa...sa.+r a.• • e «. eia a.s•.a••-..e :,•.. ,.aa •*.• S.m 

Novo assinante 

Deu-nos .a honra da sua assina-
tura o sr. Manuel da Silva Morei-
ra de Mesquita. 
Gratos pela deferência. 

De RaFICelinhOS Solenidade - GPandiosidade = Dislinção 
na orasse dos oouos DiPOCIOPes das Cortejo de Oferendas 

(Continuação de 2.e página) 

e com fraternidade é sentinela aler-
ta para os proteger ou auxiliar em 
transes difíceis da sua vida. 
Ou;eremos também daqui lançar 

um apelo aos ' barcelenses de todo 
o concelho que vivem e trabalham 
no nossa Ultramar. Embora .aos co-
nhecidos já se. lhe tivessè enviado 
directamente a circular respectiva, 
há centenas que aí festão que de-
vem acolher a petição dos Bombei-
ros de Barcelinhos, que afinal são 
de todos, enviando também a sua 
dádiva para a ampliação e remo-
delação do seu Quartel. 
Cremos bem que não deixarão de 

corresponder com a sua mais ex-
trema gratidão, demonstrando que, 
mesmo longe, sentem uma certa 
predilecção pelos bombeiros e vo-
luntariado, apercebendo-se de que 
os seus familiares aqui da Metró-
pole estão muitíssimo bem vigiados 
pelos bombeiros sempre prontos a 
socorrer o mais necessitado na ár-
dua lutà do sinistro. 

Salientando o alcance que leste 
Cortejo de Oferendas tem suscita-
do, surgiu a oferta, sem quaisquer 
encargws ; para a Associação, das 
amplificações sonoras de A. Eurico 
Soucasaux para todo o serviço e 
dos cartazes e impressos de pro-
paganda da Tipografia Vitória, da 
cidade de Barcelos. 

A. F. 

Dia de Finados 

Nos próximos dias 1 e 2 de No-
vembro, comemora-se o dia de fiéis 
defuntos em todas as localidades. 
Dia de luto, de meditação, de su-

frágio. 
Não há ninguém que_ não tenha 

um ,ente qu-eri.do para quem deva 
implorar de Deus uma prece para 
que as suas almas repousem em 
paz no reino `eterno, fora dos so-
frimentos do ' purgatório, mas na 
mansão celestial. 
Lembrar os seus mortos é um de-

der de conscência, porque todos 
merecem uma ,sentida oração, se 
atentarmos no sentido de um epi-
táfio existente numa campa do ce-
mitério de Barcelos: Viandante vê. 
Fui o que és; serás o que sou. Até 
logo. 
A procissão de defuntos ao cemi-

tério de Barcélinhos, como de cos-
tume, será no dia 2 às 8 horas da 
manhã, havendo antes missas de 
sufrágio na Igreja Paroquial e na 
Capela do Cemitério, no final. 

CONVITE, 

Um grupo de amigos do falecido 
Jose Reinaldo de Freitas Lima, que 
foi componente do antigo Orfeão e 
do Grupo Folclórico de Barceli-
nhos, coloca no dia 1 de Novembro 
próximo, às 11 horas, uma placa 
na sua sepultura, no Cemitério de 
Barcelinhos, a fim de perpetuar a 
data do seu falecimento e a admi-
ração de que disfrutava. 
Todas as pessoas amigas que pos-

sam comparecer devem fazê-lo na 
hora prevista, associando-se assim 
a este acta de homenagem. 

Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todas os dias úteis 

às 11 horas. 

Bombeiros VolufiláPios de Barcelos 
¡Continuação de 4.• pig)na) 

Çegue-.se, como referido, o di-cur-
so do Sr. Eng.o Mário de Azevedo, 
no acto de posse da Direcção, do-
cumento que fica para a históra, 
com o texto sego nt : 
«Ex.mo Senhor Governador Civil 

do Distrito de Braga, Comendador 
António Maria Santos da Cunha 
Ex.mo Senhor Deputado pelo Cír-

culo, Prof. Doutor Joaquim Nunes 
de Oliveira 
Ex.mo Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Barcelos, Dr. Antó-
nio Vasco Barreto de Faria 
Ex.mo Senhor Reverendo Cape, 

tão, Padre Alberto Rocha __ 
Ex.mo Senhor António Gomes Fa-

ria, dos B. V. de Bareelinhios 
Meus Senhores: 
Na qualidacle de Presidente da 

Assembleia Geral desta Associação 
Humanitária, cabe-me a missão de 
dar posse à nova Direcção, remo-
delada e aprovada na Assembleia 
Geral de 9 de Outubro corrente. 
A que se deveu essa remodela-

ção todos o sabemos, e na verda-
de não podíamos abusar por mais 
tempo da saúde do Ex.mo Senhor 
Anibal Araújo, que a esta Casa de-
dicou muitas das suas canseiras e 
seus bons ofícios. Foram longos 
anos que Aníbal Araújo viveu os 
problemas dos seus bombeiros. 1 
pois com imensa satisfação que 
neste render da guarda evoco o que 
na Assembleia Geral foi aprovado 
por unanimidade— nomear o Snr. 
Aníbal Araújo, Presidente Hºno-
rário Perpétuo dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos. 
É justo também agradecer-se a 

interenidade do Sr. Francisco Duar-
te Carvalho e a colaboração dos Srs. 
Bártolo Paiva e Valdemar Rodri-
gues Araújo, que ora deixam a Di-
recção. 

Além das razões lacima aponta-
das, acresce neste momento e nes-
ta Associação Humanitária, ia ne-
cessidade de muito ase trabalhar e 
sem perda de tempo. Há que se-
guir o exemplo dos bombeiros na 
sua acção permanente ie porfiada 
em servir o ,Bem Comum. E são os 
bombeiros e essa acção a única ra-
zão de ser destas Casas. Deixemos 
de lado tudo que possa empalide-
cer o brilho que estas Associações 
resplandecem. Sirvámo-las com ca-
rinho, desinteresse e devoção. 
Estas as palavras escusadas que 

dirigimos nesta hora aos que hoje 
tomam as rédeas desta Gloriosa e 
quase centenária instituição baree-
lense. 

Neste novo elenco vemos jovens 
e caras novas acompanhadas por 
habituais e de o'ados dir ctor.-s qu 
altos te relevantes s, riços têm 
pres'ado nesta Casi que cons"dera-
mos comum a todos os barce'enses. 
A presidi-lo demos novamente o 
Ex.mo Sr. Dr. Adélio Campos, ga-
rantia de acção e vontade forte pa-
ra fazer o melhor que esta Corpo-
ração neste momento de todos nós 
exige. Mas Adélio Campos traz con-
sigo uma exile i=ncia e amor por 
esta Causa que motivou, cert ,men-
te, esta nova chamada às fieiras 
directivas desta Associação. Esta-
mos convencidos que ao aceitar de 
novo este cargo mediu bem o que se 
lhe pedia: — Muito trabalho, muita 
acção e um novo Quartel a breve 
prazo. 

Sr. Presidente da Direcção, aqui 
lhe deixo o meu agradecimento, a 
rainha leal colaboração, enquanto 
for precisa e solicitada, na certeza 
de que assim continuarei a servir 
testa Casa « que quase mie viu nas-
cer» e a despeito de certas contra-
riedades que se sofrem quando se 
serve causas comuns como esta. 

Neste momento e como anfitrião 
desta grande família que são os 
Bombeiros, desejava dizer mais 
duas palavras — uma lembrança e 
um agradecimento. 

Uma lembrança para o Henri-
que Correia prostrado numa cama 
do Hospital, gravemente doente. 
Bombeiro da Velha Guarda que nos 
habituamos a ver desde os tempos 

do Comandante Esteves, com uma 
presença permanente nos incên-
dios, nas ambulâncias e nos 6 d.e 
Janeiro. 0 homem que se abeirou 
do leito de outros doentes 75 ve-
zes para lhes . ceder do seu sangue. 
São exemplos destes que fazem 
Grandes estas Casas. 
Um agradecimento para quantos 

aqui se deslocaram a fim de teste-
munhar esta posse, dar-lhe brilho, 
e solenidade. 
Ao Ex.mo Sr. Governador Civil 

que teve .a bondade de aceitar o 
meu convite, muito sem protocolo, 
lhe testemunho o muito .apreço .e 
estima de quantos nesta Casa sg 
habituaram a ter tem V. Ex.a o 
Amigo e o incansável servidor do 
Bem Comum. Mas Senhor Gover-
nador estamos habituados a ver V. 
Ex.a nas nossas festas e da Câma-
ra, na nossa Matriz pelo menos aos 
domingos de Verão, e até na nossa 
Peregrinação à Franqueira, por-
tanto não podíamos de deixar de 
convidar V. Ex.a. 
Bem haja Sr. Governador Civil 

pela presença de V. Ex.a, pois vem 
dar ânimo e insuflar entusiasmo a 
quem tantas preocupações começa 
a ter com o nosso problema núme-
ro um — 0 Novo ,Quartel. 
Aos Ex.mos Srs.: Prof. Doutor 

Joaquim Nunes de Oliveira e Pre-
sidente da Câmara, Dr. António 
Vasco Barreto de ;Faria, os gr.an-
daes obreiros da .Barcelos que vai 
ressurgir e remoçar, numa atitude 
actual de mais ruas, mais avenidas, 
mais progresso, mais cultura nos 
liceus e escolas criadas, e também 
um quartel para os Bombeiros, aqui 
lhes testemunhamos o nosso agra-
decimento por virem até nós nesta 
posse de uma nova Direcção. Espe-
ramos em V. Ex.as a costumada Ie, 
neste caso, imprescindível colabo-
ração, para levantar esse novo mo-
nurnento ao Bomheiro— 0 NOVO 
QUARTEL DOS BOMBEIROS DE 
BARCELOS.» 

aaaaal• 

Vialodos, 29 
Casamento 

Na Igreja de Santa Maria de- Via-
todos, realizou-se no passado do-
mingo, dia 25, o casamento da sr.a 
D. Alaria José Miranda Novais com 
o sr. José Sampaio Pinheiro. 
A noiva é filha do nosso bom:ami-

go sr. José Nunes \ ovais e da sr.a 
D. Maria Martins Miranda, pra-
pri_-tários desta freguesia. O noivo 
é filho do sr. António Sá Pinheiro 
e da sr.a D. Emília Correia Sam-
paio, proprietários no Calendário— 
Famalicão. 
Presidiu ao casamento o nossa, 

querido Reitor sr. P.e José Fernan-
des da Silva, acolitado prelo Rev.a 
Pároco de Vermo'm. , 
Após ,a cerimónia religiosa, na 

residência da noiva, foi servido úm 
lauto banquete a cerca de duas cen-
tenas de convidados, Oe entre os 
quais destacamos: Prof. Doutor Joa-
quim José Nunes de Oliveira, Es-

posa -e Filhas; Dr. Camilo Garcia de 
Araújo, Esposa e Filha; Jerónimo 
de Castro, ilustre jornalista; P.e Jo-
sé Fernandes da Silva; Professor 
João Maria Lima Moreira e Espo-
sa; Dr. Alexandre José de Sá Car-
neiro Ferreira Braga, Pároco de 
Vermoim: Dr. Ilídio Joaquim Nu-
nes de Oliveira; Dr. José Albertq 
Ribeiro Cadilhe, advogado na Pó-
voa de Varzim; Manuel Ferreira da 
Silva e Esposa; Amadeu Ferreiras 
Lemos; Amadeu Nunes Novais e 
Esposa; João Correia de Oliveira e 
Esposa; Manuel Nunes Novais e 
Esposa; Manuel da Costa Campos e 
Esposa; Dr. Manuel Capa e Espo-
sa; Aires Moreira de Miranda e Es-
posa; João Silva Rodrigues e Espo-
sa; etc., etc. 
Aos noivos, que seguiram em via-

gem doe núpcias, desejamos as 
maiores felicidades. 
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VISADO PELA CENSURA 

SOLENIDADE-GRANDIOSIDADE-DISTINÇÃO 

na flosse da DIPeccio dos Bombeiros voluflifiopios de Barcelos 

DR. ADÉLIO CAMPOS— Presidente 

JOSÉ FERNANDO DA CUNHA 

FERREIRA 

VOGAL 

Foram as notas impressionantes-
deste acto, que congregou todos os 
elementos representativos e respon-
sáveis, em redor do Ex.mò Gover-
nador Civil do Distrito, com o re-
conhecimento, uma vez mais, da ne-
cessidade da construção do Quartel 
dos nossos Bombeirds. Y 
Na última reportagem publicada, 

por capricho do destino, que nos 
desviou o correio, não pudemos ser 
tão objectivos como deviamos e que- 
ríamos, e como o acontecimento me-
recia. Privou-nos da comunicação 
directa da ocorrência, que, segundo 
se ouve repetidamente, marca-uma 
viragem na existência desta velha 
e benemérita instituição. 

ALBERTO COUTINHO 
VOGAL 

ANÍBAL ARAÚJO — Presidente Honorário 

Vida nova espera a actividade¿ 
_associativa, definida, em realismo 
flagrante, na afirmação oportuna 
do novo Presidente, ao dizer que, 
sendo os Bombeiros os Soldados da 
Paz, os seus directores scaão sol-
dados de guerra — guerra sem tré-
guas nem condições contra a inér-
cia, a rotina, a frieza, o derrotismo, 
a vaidade e a pretensão descabida. 
Obras, realmente, é que contam; de 
boas intenções anda 'o mundo cheio. 
Nada adianta o que dizemos, se as 
noss, s pala ras forem desm,•-n'"d_zs 
pelos nossos actos. ; 

Eenovação de quadros, rectifica-
ção de posi•õe;, mo i os de jus j i-
cad-i esree ativa; hora de justiça, 
em preito de reconh,,,ci.nento a-)s 
eas substitutos né te rcnd r, de 
guarda: a Lomen gem, mor e d a 
Aníbal de Araú o; o pú)lico reco-
nl,e,imento a Bártolo Paiva e Val-
C errar Rodr gue . d Araú o; A I m-
brança car_nhosa desse v--ente, ba-

P c Q U E H o 5 A N U M 

MANUEL DA GRAÇA PEREIRA 

SECRETÁRIO GERAL 

t`.do por dura e.ifermidad 3 — H _ n-
rique Correia — 'onga N ida 20 ser-
viço da Cor_ oração, para bem da 
humanidade, com 75 doações de 
sangue — máx mo de g,- n~roidad 
Nã., admira, por isso, a simpatia 
dos Bombe ros de Barcelos, peja 
sua acção em vár'os cam os de 
ass'stência, mais preocup d--s com 
o Bem Fazer, que cem p.arad s, que 
(oin aparêne as, ou até com bene-
fie os, aliás mais que ''us:o;, da sua 
obra— não, nunca .em prove°to 
pesEoal — mas para sat`sfação idas 
necessidades de sua Casa — em gra-
ve crase — que aliás :a comprensi v a 
generosidade dos Lar•;,l._nses de-
moae.á. 

Nada mel'-,or para e -p:-ossão dos 
propósitos associativos que o dis-
curso, no acto de pose, do Presi-
dente da Mesa da Ase mbl,;ia Ge-
ral, Eng.o Már:o de Aze sedo, que a 
seguir pu li amo3, só agora o po-
dendo fazer pelo rof1r.do extravio 

FRANCISCO CARVALHO— Vice-Presidente 

ANTÓNIO T. FERNANDES 
VOGAL 

de co-re:o. 

Ass'nala-se—aliás sem sur¡;Tesa 
rara os conY.eeedores das po_,•ncia-
l:dades lo ais e dos valorLs autên-
ticos e não iabastard.:dos — o cha-
mamento de no os el mentos para 
a re Vali ação do qu dro diretivo. 
Es:es pertenceram ao ;grupo — cé-
rebro e nervo do Cortejo de Ofe-
rendas de Novembro do ano findo 
—eco de generosidade e imponên-
cia, sem igual, como reconhecido 
por naturais e estranhos. No friso 
inserido a seguir todos reconhece-
rão a veracidade e a justeza desta 
afirmação, perante estes novos ele-
mentos, que, junto aos reconduzi-
dos, dirigentes sensatos e experien-
tes, e sob a direcção do ilustre bar-
celense, Dr. Adélio de Oliveira 
Campos; todos, todos, num só bloco, hão-
-de confirmar esta esperança, re-
flexo apenas da de todos`os barre 
lenses de boa .vontade. Assim — o 
quartel dos Bombeiros de Barcelos, 

ANTÓNIO ARAÚJO FERREIRA 
VOGAL 

-em breve será uma grande e con-
soladora realidade. Ainda bem! 
A titulo de apresentação dos no-

vos: Quatro «rapazes" estuantes de 
mocidade, dispostos a mostrar o 
que valem e do que são capazes. 

O Secretário Geral, uni nornz 
consagrado e conhecido de todos os 
barcelenses, nosso dedicado cola-
borador, profissional omnímodo e 
distinto, com vasta obra em várias 
instituições públicas locais. Com 
estes ;elementos, fica realmente 
completo o ,elenco directivo, a que 
insuflará a alma necessária o con-
sagrado e distinto barcelenise, Ho-
mem Público notável, Dr. Adélia 
Campos. 
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NOVA SECCÃO DE 

Laboraió•io de Roálises de 
Telef, 92496 

a I 

Vingo 
BARCELOS 

Móveis •uangelista 
Mobílias completas e avulso, 

os estilos. 

E TAPEÇARIA 

Oficina cina em S Pedro de 
Rua Dr. Manuel Pais, 2 

BARCELOS 

Cardoso 
A todos 

Vila Frescaínha 
— Telef. 82521 

G .• 
C D 

Telef. &2466 
BARCELOS 

Veoda de aotomóVeis 
oouos e usados 

õepara•õ¢s áe automóveis 
r 1 o o t r 

ia•io4s 4 molol 

PARA PRESENTES f... 

sòmente este Casa : 

® v s•• O 9 4 Qf•! 9t• 'lh•• s 
Filial: R. D. António Barroso~ BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro; E5 

POVOA DE VARZIM 

Casa seala 
TUDOPARA A LAVOURA 

BARCELOS 

Meneie Ta ar.tl Colchoaria p 
de Magalhães á Senra 

.: :•.•.. ALTO - FALANTES C a s a f a l a l 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e ,Perfumaria 
Telef. 32486 BARCELOS 

Ove 1 s TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

IDO z.•o . gb-eere deELH  cgkboula.Tüepre,. SOU-
D1,1110   de ra~ eri e Moht,l•,,e setiã•e 
Ta. "u 4 r.?~ . 

Campo da Feira —.Telef. 82453= BARCELOS 

N ••.MI:••01•• •• o.. .e • • 
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asa m u ca sa ux 
Fotografias-Rádios-õculos-Art. fotográficos 

 Telefone : 325459 BARCELOS 

Oficina: Mereces - Barcelinhos 

Secção de Vendas : Campo 5 de Outubro 
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